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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, 

REALIZADA NO DIA TREZE DE MAIO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO. Ao décimo terceiro dia do mês 

de maio de dois mi l e vinte e cinco, às dezoito horas, na sede do Conselho Municipal de Saú e, 

conforme convocação, sob a coordenação do Presidente deste Conselho, Dr. Antônio Fernando de 

Araújo, e na presença da Equipe Técnica assinada ao final desta Ata, deu-se início à Reuni 

Ord inária com os conse lheiros titulares e suplentes presentes, com gravação em vídeo que faz parte 

integrante desta Ata. Inicia-se com os seguintes informes: Informes da mesa diretora: PRIMEIRO 

INFORME: Dr. Fernando de Araújo apresenta os novos colaboradores do Conselho Municipa l de ~ 
Saúde, Ivo e Tatiana para coordenarem os Conselhos Locais de Saúde, e Nathalia, agente 

administrativo, integrando o quadro de funcionários do CMS. Em seguida passa a palavra para 

Kamael, que fa z a leitura da convocação da presente reunião. SEGUNDO INFORME: Dr. Fernando 

passa a palavra para Paula Sodré, integrante da Comissão da XIII Conferência Municipal de Saúde, 

que apresenta sobre a abertura das inscrições, que se iniciaram no dia 09 de maio e serão 

encerradas no dia 30 de maio de 2025, ressa ltando que a Conferência ocorrerá no dia 14 de junho de 

2025, das 08h30 às 16h, no lpê Park Hotel, localizado na Rodovia Washington Luiz, KM 428, São José 

do Rio Preto, ressaltando que todos estão convidados, bem como a importância da participação de 

todos. Apresenta também o site de inscrições e cronograma de atividades. Sanny questiona se será. 

possível ocorrer a dispensa de trabalho para participar da conferência, o que é confirmado por Dr. 

Bottas, fazendo-se a organização de escalas necessária. ORDENS DO DIA - PRIMEIRO PONTO DE 

PAUTA: ELEIÇÃO DO VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE. Assunto: O Dr. 

Fernando explica que, em razão da recomposição nas representações das entidades eleitas pelo segmento dos 

usuários, será necessário eleger um novo vice-presidente, tendo em vista que o representante Maicon não é 

mais conselheiro municipal. Candidata-se apenas a conselheira Sanny, sendo eleita por unanimidade. 

SEGUNDO PONTO DE PAUTA: RATIFICA~ÃO DA APROVAÇÃO "AD REFERENDUM" DA 

PRORROGAÇÃO DOS CONVÊNIOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE MANTIDOS JUNTO AOS 

PRESTADORES HOSPITAL DR. ADOLFO BEZERRA DE MENEZES, ATÉ AGOSTO DE 2025, E IRMANDADE 

DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, ATÉ JULHO DE 2025. ASSUNTO: Dr. 

Fernando convida o secretário, Dr. Rubem Bottas,, para as apresentações e esclarecimentos. Dr. Bottas 

esclarece que não houve tempo hábil para estudo dos referidos convênios e que no momento foi necessário a 

prorrogação dos referidos contratos, ressaltando que foram mantidos nos mesmos termos, com 

prorrogação por quatro e três meses respectivamente, de modo que continua-se em andamento a anális 

acompanhamento dos indicativos. Dr. Fernando Araújo explica que aprovou "ad referendum" as prorrogaç 

dos quatro convênios firmados pela Secretaria Municipal de Saúde considerando que os prazo de 

encerramentos se davam no dia 30/04/2025, de modo que não seria possível convocar reunião ext raord· ári 

a tempo, aprovando ad referendum o 52 Termo Aditivo ao Convênio nº 12/2022-SMS - Hospital Bezerra de 

Menezes, o 32 Termo Aditivo ao Convênio nº 13/2022-SMS - Hospital Bezerra de Menezes, o 92 Termo Aditivo 

37 ao Convênio nº 14/ 2022-SMS - Santa Casa de Misericórdia e o 5º Termo Aditivo ao Convênio n2 15/ 2022-SMS 

38 - Santa Casa de Misericórdia. Reginalda pede a palavra e relata que no Fórum dos Trabalhadores não foi 

39 apresentado pela gestão os esclarecimentos, de modo que os trabalhadores sol icitam que a gestão passe a 

· 40 · participar e apresentar suas pautas no referido Fórum. Com a palavra, Sanny esclarece que é ruim para ! 

41 trabalhadores que a gestão não compareça para os esclarecimentos. Dr. Fernando explica que a Ana Carolin , ... 1 
· 42 compareceu para os esclarecimentos, contudo com atraso, de modo que não pôde realizar a apresentaç a 

. .43 tempo. Reginalda responde que na re união~~· maio não houve comparecimento de representante a 
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gestão. Ana Carolina se apresenta e esclarece que não houve intenção de prejudicar os trabalha~e 
modo que quando chegou com atraso, havia outra reunião ocorrendo no momento, e que os esclarecimentos 

do ad referendum seriam prestados na presente reunião ordinária. Dr. Rodrigo explica a importância do " 

referendum", mas externa sua consideração pela relevância do Fórum dos Traba lhadores, bem como que se 

deve buscar estudar e se atentar ao dinheiro sendo dispendido nas aprovações das prorrogações de convêni 

e novos convênios. Dr. Bottas pede a palavra e relata dois pontos importantes na gestão, o diálogo e a 

transparência, ressaltando que pode ter ocorrido erro da gestão em não participar do Fórum dos 

Trabalhadores, e validando a importância uma vez mais sobre a necessidade de diá logo. Continuando, com 

relação à questão orçamentária, cita que é de preocupação também do prefeito, o orçamento dispendido no 

fechamento de contratos e convênios, situação que está em constante análise e cuidado da gestão. Dr. Bot tas 

cita ainda que o prefeito reiterou que Saúde é prioridade do governo municipal, e que seu compromisso como 

secretário é com a saúde a assistência do município. Dr. Fernando relata que desde o ano anterior, este 

Conselho acompanha a disposição orçamentária, explicando que aquela necessidade que está fora do 

57 orçamento, deve ser buscado de outras maneiras a fim de suprir essas necessidades. Colocado em votação, 

58 aprovado por unanimidade. Paula Sodré pede a palavra e ressa lta que independente de lados polít icos, é um 

59 momento de união para propiciar o auxílio para a população, e que é importante que eventual ajuda seja para 

60 o fundo municipal de saúde. Ana Carolina pede a palavra e ressalta que com relação à emenda parlamentar, 

61 há regras a serem cumpridas, o que exige atenção para a concessão. Dr. Fernando também salienta que se 

62 deve acompanhar a destinação de verba pública. Leonildo questiona Paula Sodré qual a finalidade de recente 

63 destinação de verba para a unidade do São Francisco, a qual respondeu que foi destinada verba par 

64 reposição de piso, por exemplo, o que foi devolvido pela gestão pois não seria necessidade atual. TERCEIR 

65 PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (UM) CONSELHEIRO REPRESENTANTE DOS USUÁRIOS PAR 

66 RECOMPOR A COMISSÃO PERMANENTE DE ATENÇÃO BÁSICA. Assunto: Dr. Fernando ressalta a 

67 necessidade de recomposição das Comissões, candidatando-se apenas Marlon, o qual é eleito por 

68 unanimidade. QUARTO PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (UM) CONSELHEIRO REPRESENTANTES 

69 DOS USUÁRIOS E 01 (UM) REPRESENTANTE DO GESTOR E/OU PRESTADOR PARA RECOMPOR A 

70 COMISSÃO PERMANENTE DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE. Assunto: Dos representantes dos 

71 prestadores, se candidatou apenas Eder. Dos usuários se cand idatou apenas lvadir, sendo eleitos os 

72 dois indicados por unanimidade. QUINTO PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (UM) CONSELHEIRO 

73 REPRESENTANTES DOS USUÁRIOS PARA RECOMPOR A COMISSÃO PERMANENTE DE URGÊNCIA E 

74 EMERGÊNCIA. Assunto: Candidata-se apenas Josemar, sendo eleito por unanimidade. SEXTO PONTO 

75 DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (UM) CONSELHEIRO REPRESENTANTES DOS USUÁRIOS PARA 

76 RECOMPOR PARA COMPOR A COMISSÃO PERMANENTE DE ÉTICA E CONDUTA. Assunto: Candidata 

77 se Fátima Bueno, a qual é eleita por unanimidade. SÉTIMO PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (U 

78 CONSELHEIRO REPRESENTANTES DOS USUÁRIOS PARA RECOMPOR A COMISSÃO INTERSETORIA 

79 DE ATENÇÃO À PESSOA COM DEFICIÊNCIA. Assunto: Candidata-se Waldecir, sendo eleito p r 

80 unanimidade. OITAVO PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (UM) CONSELHEIRO REPRESENTAN ES 

81 DOS USUÁRIOS PARA RECOMPOR A COMISSÃO INTERSETORIAL DE INFECÇÕES SEXUALMENTE 

82 TRANSMISSÍVEIS, HEPATITES VIRAIS E AIDS. Assunto: Cand idata-se Leonildo, sendo eleito. NONO 

83 PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 01 (UM) CONSELHEIRO REPRESENTANTES DOS USUÁRIOS PA~ 
84 RECOMPOR A COMISSÃO INTERSETORIAL D_E SAÚDE MENTAL. Assunto: Cand~data-se Wald . t'-' 

85 como o único cand idato, sendo eleito. DECIMO PONTO DE PAUTA: ELEIÇAO DE 01 ( f}; 
86 f CONSELHEIRO REPRESENTANTES DOS 4 PAR RECO POR A COMISSÃO DE AVALIA !'. 
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DOS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO. Assunto: Candidata-se João Pérsio, s ndo eleito. DECIMO ' 

PRIMEIRO PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 02 (DOIS) CONSELHEIROS PARA RECOMPOR O COMITÊ 

DE ÉTICA E PESQUISA DA FAMERP. Assunto: Candidatam-se Osmari e Levino, sendo eleitos. DÉCIMO 

SEGUNDO PONTO DE PAUTA: ELEIÇÃO DE 03 (TRÊS) CONSELHEIRO PARA RECOMPOR O COMITÊ DE 

ÉTICA E PESQUISA DA FACERES. Assunto: Candidatam-se Waldecir, Ulisses e José Carlos Cuginotti, 

sendo eleitos. DÉCIMO TERCEIRO PONTO DE PAUTA: APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO SOBRE A FILA 

PARA APARELHO AUDITIVO. Assunto: O Dr. Fernando convida a Sra. Osmari para realizar a 

apresentação. Osmari se apresenta aos presentes, relatando que faz parte de um grupo de pesquisa 

da Unesp sobre o tema da deficiência auditiva, informando que integra a Comissão Intersetoria l de 

Atenção à Pessoa com Deficiência do Conselho Municipal de Saúde de São José do Rio Preto. Na 

sequência, apresenta informações sobre os problemas auditivos na terceira idade, relatando os 

impactos na qualidade de vida, informa que cerca de um a cada três pessoas acima de 65 anos 

apresenta algum grau de perda auditiva, além de citar a possibilidade de risco de demência e a 

importância de detecção precoce. Sobre a fila de espera por aparelhos auditivos no município, 

destaca a alta prevalência de perda auditiva na terceira idade, de modo que entre janeiro de 2023 e 

maio de 2024, o Disque Saúde registrou 55 reclamações relacionadas à demora na entrega dok 

103 . , aparelhos, com relatos de espera superior a três anos, agravamento de quadros de saúde e prejuízo 
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sociais e profissionais. A média de idade dos pacientes é de 74 anos. Esclareceu ainda que, segund 

Secretaria Municipal de Saúde, o Hospital de Base é o único responsável pela dispensação 

aparelhos auditivos e que, atualmente, existem 2.828 so licitações em fila de espera, com uma co 

mensal de apenas 27 consultas na especialidade de otorrino laringologia para deficiência auditiva. 

Apresenta ainda o tempo de espera e o fornecimento de aparelhos por ano. Um dos 

·encaminhamentos é como garantir mais transparência sobre a fil a de espera, e questiona quai 

ações podem ser propostas para reduzir o tempo de espera. Ana Carolina pede a palavra e relata que 

com relação aos critérios, a oferta é muito baixa, mas ressalta que essa provocação seja direcionada 

ao estado, uma vez que o serviço é de responsabilidade estadual, relatando que um serviço de dever 

do estado por vezes resvala no município. Esclarece que é uma situação que demanda esforços de 

todos, ressaltando que o estado deve ser provocado a se manifestar. Dr. Fernando relata que já foi 

de responsabilidade do município a dispensação de aparelhos auditivos, mas que já há muito tempo 

passou a ser responsabilidade do estado. Continuando, cita que algumas situações recaem sobre 

município sem ser de sua responsabilidade, salientando que se faz importante solicitar perante à DRS 

informações e prestação de contas da prestação desse serviço. Osmari cita que muitas vezes, na 

ausência da dispensação dos aparelhos auditivos, isso acarreta em gastos para o município, em razão i 
das complicações de saúde que são causadas. Dr. Bottas pede a palavra e pontua que a gestão 

municipal está trazendo perante a DRS as obrigações que são de responsabilidade estadual, 

ressa ltando novamente que é importante trazer o representante estadual para o debate. 

Continuando, explica que a Secretaria Municipal de Saúde está empenhada no recadastramento dos / 

usuários do SUS no município. Relata ainda que é possível verificar pelo site oficial da prefeitura 

andamento em tempo real das filas de espera nas UPAs do município. Dr. Fernando retoma a pala 

e relata que a gestão de fila é um dos desafios enfrentados pela gestão municipal, sendo certo que ,' \ 
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atendimento aos moradores locais. Osmari questiona se é possível pelo CMS oficiar o estado 

referente à fi la e atendimento às pessoas que aguardam a dispensação dos aparelhos auditivos. Dr. 

Fernando responde que é possível, e que será oficiado à DRS para os esclarecimentos. 

ENCERRAMENTO: Foi requerida a dispensa da leitura da Ata, o que foi aprovado. Nada mais 

havendo a ser tratado, deu-se por encerrada a reunião de que eu, Jordan Kamael Pinheiro Silva, 

assessor jurídico do CMS, lavrei a presente Ata, que, lida e aprovada, é assinada obrigatoriamen~, 
pelos conselheiros presentes, qu · assi ramo livro de presença próprio. , 1 
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